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- i um coraçao ... · 
Por Y A TA A' 

OR\ÇÃOSl:-JH:), desperta 1 
Bm derredor de ti tudo pai­

.. Tudo vibra 1. .. 
a Naturaa, expressão mara-

da Grandeza Divina, 
é Harmnnia... Tudo é , ... 

a no mar corno ns pt!ixi­
e01 cardumes, seguem uni­
como presos por laços de 
o 1 
um,>os, n:H fl orestas, os 

rinhu:-, na burda de seus 
os, a chilrear, entõam u111a 

odia de Amor 1 

selvas, nas conversas, as 
tê,n co111preh~nsão desse 

ment•1! 
11111 prados como o lyrio 
o se rnrva ao soprar da 

• pu.i a florzinha silvt!stre 
e.. a quert'r St'grt'dar-lhe phra­
·ilfflMOS:ts . E o collbrt dou-
e a bu1bolt!ta 111ulll,ôr vão > • • > 

111ensagt·1ros, a conspirar 1 ! 
o amor d.is flores... 1 

..: teu olhar para a immen- \ 
Jo t:~paço e vê as avc:s 

lo pür llu :,;ui, voltam par~ 
s ninh(ls, sempre juntas, 

e a1111 p , r. s t ... 

I m ãs 

Eu pC'/"gunft•i uos teus ulhos pe11::.alivos: 
- Porque clwraes :!-E eles falaram que era de ulegria, pela 

trist,::a infinita que perderam ... 

• • • 

Eu di,se ao teu coração: 
-As tuas palpitações parecem vo:::es t,,s tivas !-E ele contou : 

- São poem as de amor que estão v ibrumlu ... 

• • .. 
Eu nmrmurei no teu labio divuw: 

- Que prece é a que rezas? - E ele segredou.: 

- E' a uraçâu dus teus i·ersos ... 

• .. • 

E11 i11trrrog11ei as tuas 111ãos. S111:!.fÍlllll tão p<ilidas f E elas 

ciciara111: 

- Te1110s saud,ult·s da 11ossa co111j>a11Jreira .. 

• .. • 
( Desde aí, 11111ll1er linda e acloratla, as minhas mãos 11ão sa­
bem 111uis ·vwer s<i,;m/ws .. ) 

João Guimarães 
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IA MULHER 
< 
{ 
{ 

~ 1 A mulher é para o ho-
~ mem o que a alma é para 

o corpo. Sao dois polos : 
! negativo e positivo. Ambos 
completam a Vida. 

1 
Poderia existir a belleza 

1 sem a mulher? 

1 

~Teria o mundo encanto, 
poesia e a mor sem a mulher? 

j O arth-ta que fez de um 
1 pedaço de pedra a Venus 
dê Millo, inspirou-se na 
mulher. 

O poeta, por exemplo, 
póde cant:ir a natureza in­
te ira. Mas, o seu pensamen­
to não deixa de pairar 
sempre. com mais enthusi­
asmo e fervor sobre um 
ponto mais :elevado e divi­
no que, por assim dizer, 
repre5enta todo quanto pó­
de haver de sublime sobre 
a terra e que é, talvez. a 
verdadeira fonte da inspira­
ção: - a mulher 1 

céu o S,,I t! a Lua illumi­
_. ViJa, llanJo-lht: colorido 

,,: coraçãosinho isolado P obreza *'Real'' ... I Uma do Calino ....... " 
por est:i vida emfóra, alh t!i'. D A S 

tal corpo sem al111a... Megerny, chronista da ·1 ----- p I A 
• 0 ! sem met:i. .. ---------

minha voz, vem 1... Meu da época, ac;segura que! - Se l~a coisa c m ~ue 
1 ã j I é _ N"o te comprehendo, 

e ama por ti 1... Tu , 0 C arlos VII imperadête de n. o acret I o t>ITI vacina . a 
para _4 11 1: l>1:mdigas o tt:u '. , Amda ha pouco um conhe- minha filha.Quizeste casar-le 
tar. r,:iãs no meu coração Bourges foi. du1·ante algum, cito meu ·mandou vacinar cvrn o P"ndorgas por que 

panheiro lt!al qu1: te rá I t· • d h · 1 quer ago-
ntura e! t,: ver alegrc! 1: tt>mpo, tão pobre que em IU~•• ilho, _que dahi a ois o ac avas genta; ve!'~ fd1ci.tad,: será mi- cert;. occadão um remedão dus mori eu . rd separar-te, por 9ue, nlo 

• . , Ih . d d' d - E'? Mas como foi? lhe supportas o gento . 
oa unidos, énfretanJo O e não qutz ar cre 1to e 

1 

0 h" d E . ei-me papae. 
em busca do mesmo ide- - peque.10 ca tu e - ngan .• 
ll01I anima• A f · - um par de botas, que S . M. uma 1·a11ella e fracturou o Pandorgas nãn tem gemo, . . pi:r 1:1çao · burro.. eap,ritost necessitava com urgencia. cran,•o. ! é apenas gt•ntoso e - ,1: 



'·A CRITICA ' ---------- -
Deslumbrante, o Baile Ca p. Sebastião 
da Primavera reali= 
zado, sabbado ultimo, 
nos salõas do S. C. 

lguassu ! 
Oeoclidia 1\morim, co: 

roada Rainha do sarau 

A ornamentação viva l 

a lacre com que se par:, •11en­
taram os salõé:s da nobre e 
veterana sociedade igua-. 
suana parecia, no seu con ­
junto, u111a revelação par;1 -
disiaca ! A musica, ouropel 
de so ns, tivera o condão 
magico de encantar - não 
só aos pares corno, aind~, 
á propria saudade, que nel­
les ia ficando da maravilho­
sa festa. 

O glorioso l~uassú, nessa 
noite equinoxic1I, viveu a 
sumptuosida~e de seus dias 
aureos; em cada c2nto de 
5eus salões pomposos sorria 
um de~lumbr;imento 1 

H. de Mattos 
DATAS INIIMAS I nhã, o m~nino U1yis s 1 

- __ ,._ - ' r. J 1aqu1111 dos Sant I r 

d
. 

2
~ do; Festejou, ,1 2.> L'u e rrt:nt , Sl!U I residente nesta cidadL•, 

fez annos no 1a 1 anniversano nata li 11, 11 n,1111 

corrente, o ~r. cap. ~eba<;-' Newton.' filll d, n, mp,1- VIAJANTES 

tião Hereulano de M·1_11os . nhe,ro dt> r LI cção ~r ~~lv1n' Est<'ve em visita 

I
JrO]Hietario da ..icred1lalh de Az.:rcJo r,111 f ll1.. e .. n y ás vc.sp,ras <le sua a t•I 1 

. • Lcmns de Azer~ 10 R . ' 11 111 a 
Pharmac1a Fluinmen~t> e -A 26 dtsk P1 .,., u ;i dc1t,1 a .:publlu1 _Arg .. 111,11,, 
presidente Ja Associação , intlll,a do sr rr 111L"1s·o (1 •ntil d• 5 lin.::to 111111go llr. Hyp, 110 
do:. Fr11ticultores de lgt1 ,b· 1 B.110,;1. e, nhec.1d 1 11 g• c1.intc •h-1 quclet, socio da i111porla, , 

1111 oe nos~., pr,ç, I' 
sú. 1 nossil pra~ 1 • , Rio d li & Cu 1 • • ª . . . -Tr,,n5.t11ru1 a2i 1anl11 ,, .. , fl ~r ... 

Nesse dia a r<>s1den c1a do I te a dat:i 11.1tal1ci.. d, 111..i.:,tn g • qu. " l ~
11111 

1: 111 rn 1111,~'l 
· ' d ' ' J · EI d t SI su, t:Xlll:!. l .. 'flUSI k\· nosso amtO"O en :: he11 -sc e p,ofessor 1aqu1111 Y 10 

l, , - • : 1: • 
"' • j' · recrado l"ll.ibore1d 1r h.irque b 1:.tanle ~oncomdo 

pesso1s de' se~• Vrt!->IO circu- ~ei~a, f ~P e n:side1,t.: 111 Ca Com O '.'- n-i-.soc; agrade,..: 
lo de relaçõe~ nu ll;l cãlo-1 ~.~ í" 0 'ª• pcl,1 1:en1ileu da v1s1ta de~, 
, osa demo11 c. trn1,··10 d , alto I pi ~Na mesma data, f~sttj ,u seu mo~ lhe, boa vi~getJt ~ f. 1 

,preço e 11 qt1e é t do em anniversano :l SLOhorll,1 A11111ta negouos. • 
nossa socied.,de O anniver- Barbosa, filh a do sr. Orlando - _Acaha de seguir para & 
, . Barbosa. Horiznnk, 011Llt: fixou res,J 
:,art~nte. -No dia de honle,n, passou o• \'.Om sua L xma. l,11111ha, 

A' noite, animarias por annivers ,rio 11.1talicio do prof, s- i Ameri-:o P,1~tur, no~so pm 
excellen'e J 122, ,e;, l ,;ardlll- sor Augusto ,\\ontdro Panz, "lamig,, e l,1valhd ro do5 mi,, 

nrnis an1igo ct,,s ,wssos ertucatlo- laca. ,na.lns e111 nu:.sa socitJa 
se ccncorridas (~1111 as, que I A 1 res e figura délS mais respei ta- 1 o i:111D.1rq ue uo ,icataJ, , 
se prolongaram a1é alta 111a - das e queridas d" nossa socie- 111a 11 • cumrilrt:leu t:l~vaJo nu 
drug:ida. Aos 111t1110~ con- dade. rP de seu:. a111ig1 ~ e admtr;i 

Yidados foram offerecidos -Faz annos, na data de ama- r~·s. 
farta mesa dP. Sé1boro~os 
doces e liquicios fi,10s. 

Sandando o ho111e11;igea- tida ser cwuli:lata i/;1 Comi~· 
do, us::nr da palavr..i o poe- tia q11ul t1111w,·a parte. 
ta Jarbas Cordeiro, tendo COISINHAS... An ,it>poi, di,,o, que, com, 

A nota cul ninante desse respondido o sr. ~ eba~tiào lú!.!,-ico, resultou ('11111111/tJ,c 

1, 
de Maaos abo-radecen-Jo as -

1 
trariam/o tnlal111e11te i5;, m sarau-ou 111<> .1or-sua apo-

theose foi, sem nenhum es- palavras do orador ~ a ELEITA A DEUSA DA SIMPA- , que apnim.:a 11111f! .. 01~~~~ e.a 
forço de expressão 011 de presença de seus allligo$. TIA E DA GENTILEZA 1.. . data com certo m!Nt'~,c. eh 

1(//fl l/S 1/IWÚft':..taçii.!, Je u • 
i.nage n: a coroação da se- Pela madrugada, serviu- Sábado, 22 do Jliumte, 110., sa- tl'rrado ti,· to:l,is u., pm,nt 
nhorita Deocl,dia Amorim, se aos conviJado,; eh cola- l<il's du S. C. l!.ru ,.~sú, q11t' ei-la-! j__~,mhrnram, mtâ,•. do t1,:- L 

eleita durante a festa-Rai. te e biscoutos. ·va qual 11111 paw1so e11~brli:::a-, _,i11lzu óle mut/1:,/0 pri11crp1 
nha. do tlr jlon·s 7'll'as, e111bnat.ratl11- • : v~r u 

Q ras ,, :,i11rr1111i~utlo por c1111till' • 111101111110, para que. 1 1
~ h 

ue votação acertada, _ __ ,.....,._..,.._ ___ ,____ ,w; de p ·iétus -u/1aixu1ulll11s, /í1i' "/w11h:l(/a", pelo ,,(,01.,;11 ,i 

essa, porquanto a linda elei- eleita, c111 tli.,jllflado plebiscito, 1110 tu! 1110r11- • 
ta é a Rea leza viva a ois- ruínha tia _J>ri11wven1 tluq11du 1 .Qlf<' pu.!l'11:i di:tr? •'1!'/.1. 
tincção p(!rsonitknda e a Pro' H osp ·t l d elegunte socudude li 1/0S:'oll tle11- c/11 .. .;; jd cu11h1úlll O oiorruh,., 
corlezia em alto relevo; col- _ l a e su tia si111/1alia t da genlile::1/ - tlaríu, i'U/1 tlt!S(l'Cd-l11t'III ~

111
· 

1 sc11/wrr11lw D, ocl1di11 Amor1111. ,, 1 _ . t1111ta, ri::' 
oquemos tudo i~so por so- · · 11 l , ...,11,1111 olf 1ª' · b . :,1:g11111- u·, ,nu ru perto, a . O .. ITI'""" 11a Cú"' 
re a imagem da Sympa- I ' j>rinc..>si11/w N .• li., que t, tu111 11o,•,•J11 · esLO 

1
.., •,ab.•dori.i" 

thia e tere ,nos retratado, fi- g ll as s u bélll, 1111/ll />rJlll(l;'('l"ll t'fcn1l/ll1l'll- banana eh :,/11 , ., / f;tll 
el_mente, esse escrinio gi·a- te l11utc1 />tua u, nossos ulh,~ .. 1 c·.;,t,a1 ral//1111 .s,· ,w ,,,, 

1
1· 1 11/ 

II . f / / , . h • < ·/ • J)/()1111 li 1, cioso e meigo, que resf)on- , <ucs__a1 1• ,._ 111dc::11.,, 111i11/w , ,tJrn11,_ 11
(·'

1 
.,. 11111, 11111 

d - - s1111tl,1ía, tle (c/iudwlt real' co111 dv de/c - llCl,I'. 11 ,~ 
e, em no:::sa elitt>,pclo pre- -- - t11ria<iio11acC111d;1,/1rr1,,"",. 

nome de Deoclidia ! Sabemos qt11.• 11 ,,11 • • • / / i/1•1' ,.,, D grupo n,,!;. ,, , i1 11,,, u -
oce prenome numa en- de damas da no!>sa socie- ~O B \ILL... n1-u ..• 

ca ,~adora mocidade ! dade prelell'::te 1 
~B,_em synthese, o qtte organisar O f l ,,, . •runl, fulo o 

f - ~ um prog-r.i111111a ~e lest~ s /,.,i/, '"'" " ! 1111:, 11ü1, ti111111 sº' e:,~e s_arau: Animação·, em bcnefido do nosso Hu - o, ,,//w, eh u i, da '"ª ,·x ~a 1 _-
_ymp,,on,a, Belleza, Corte • 1 . , .. ta, q11e ,,ta,·a lei 1•n11 11111 uu-1 ---·•-••-.. -

z1a, Alacriuade, Sy,npathra p~ta, _ a r~;,li ~arem-~e em l1t1.. r 
flores, lllu rnill'ição . M ' dias cin p11 ,11e1r:1 4u111ze11a I l'111 u11,111 bmlr, !... bJrd• 
cidade I e o-' do mez vindouro. Durante 1 • * • . Para coser e f 

1 !ma ede11iz,,ção prima 1 ª sem~na do H0<o1,it.d de A NúSSA TIW:iTURA G U A R A ti 
ver1l para o, nu~sos olha-1 lguass.u se iio t t'o1h;ado~ ·I . . . 1 " 1uuco p9 
res, u II torneio de en c·rn , Ker:n esses, , e :ião 110 Cin; ,\li ~•' h ln.la de u1u111ta111e11 111, 0/\R,\N I IA E 1 
tos para os . ' V ·d . .- du lgw,~,u, por ot,1sI110 d, ,·a-
emf. J> . no~--os son 1so,; , ei e e sei au en cerrados , w, di 11/,0 t111a tia ,,11111w-,-ra 

•m ª mnav~rad I os f · ,.,.,, · / • · , ' ~ e gua~- esteJos com 11111 granl ,.,tsu,ua~11os111111tsastuulop,,1 
su, coin to 105 o,; seu3 cs- baile no s e IO"U- , l e t~sfo "" J•/7'('/// (j, (flll ('lilj>l'di-
plendores reae~ ! · h asl:IU. na, ca .. u acuto, se sujra:;t1,,i: 0 

Parabens mocid d 1 • Breve d.iremos o respec- 11,,,~u ,_ta ~n,1,1 t' ~''.·11111s,, 11 . • 1. f) 
' a e ... llvo progra111111a. pm'.! ,a11,~w ,_la I n1,w,·u,,, /w t 

1,1 s1111j>les r 111f1111daila .,11,,p, il,, 1 

. ºº' amigo fa l'~g ; 
1 ••• 

sua ass fl 

lle 
of11C 

o 
e11 , 

1934 
çúeS 

De 
g1JO 
cerre 

Tl 
Juiz, 
flor 

NI 
Juiz1 
Liga 
nio 

REG 
f d 

s. e 
pl.n, 
Nair 
\Vil~ 
Leã( 
Uba 
do s 
tro 

A 
S:11'. 

A 
ln 

Mar 
2·. e 
por 
ponf 
para 
cido 

T 
car 
i: d 
1.. ( 
•~rv 

r 
R 

l.! 



=== 
•·.,....: CRITICA" .1-

Ig-nassuana 

de Espo111tes 
fkceh1•111os a Sl'guinte nota 

of11cial: 
o ~r. l'res1de11te da A 1. E . 

em data de 26 lle ~l'll'111bro 11t' 
J9Jt, tomou as segu1nks resolu 
ções: 

"A CRITICA'' 
D r t -.r Pro] r,,,..t.nr , 

A V J. J, í N e, [) F A Z I l! 1 }) O 

f1UBLICA-5E.: AüS DOMINGO~ 

Redarção e Admimstraçi1o: 
R. UERN RDINO '\\EU.O 433 

Acceitam se collaborações, fi­
cando as mesmas suje1t s a e, i­
t1ca dd A CRITICA. 

Nos ong1naes que não c;~rã~ 
devolvidos, cx,gem-s.: as asfi­
gnaturas ll<>S rrsptdviosaut.:ires. 

Designação de Juizt·s l' Dde 
g.1Jos, para os j •g ,s d.: 30 do 
c<'rrentr: _._._ •••• -. .. .......,.,,.. .... .....,.. •• .......,._.,_,. 

TUPY X /\\ORRO AGUOO - fH'Ct1v:i111 ent, nos 2 l' l quadros 
Juius ,~º 1fu.,ssú - o~k~ IJO: lt:u , .. sti X lthkpt'lldt'lllt' · Mar 
floren 111º 1111 ce 11;a '· ca ·dous ponlPS 11.1 t;1hl'lla d,~ 

NILO PEÇANHA x IGUASSU" 2. e dous pontos na tah• lia lll ~ 
Juizes (d_c t·o11111n1111 acu1rdo) Ja J·. q11atlr11s p,1ra o lgud:,sú, po, 
Liga Carioê:'. - DelegaJo Ar.to- tl'r vt'11 , 1do respet t1v ,1111L11lt' de 
nio lgna.:io Ca rdosu. 9x I e 2x 1. 

REGISTRO DE PE\/ ,\LI DADES 
Foram d irninados do Tupy 

S. C., por tr;in ~grt S!--Õ S disci­
pl,n;,res, tis :,,•g111111t':; ,1111 ,dores: 

JOGO Afl\lSTOSO 
Con,i.:,11.'r pi:r1111s~ão ao Filhos 

de lgu ilS!--Ú F. C. para realizar 
u111 j(tgo ;11111~1 ,1s0 com o Madu­
reira A. C ., da Sub L1g;i Carioc, 
no Cilll pn cll.':,te, em 30 do cor­
rente 111t z . 

Nair Ran éllh", Ary tk S, 11z:1, 
Wilson üui111Jrãe", Paulo Ct·!,til, 
Leão Frrrn, J,,au l\\i.:nd, nç,1 e 
Ubaldino Ri~eiro d1 Silva, ten­
do sido fdto o rompdenlt' rt gis­
tro nesta A~so.: ía<;ào. 

Observ:.ção - Aos clubs filia­
dos que, nã,1 tendo indicado jui­
zer a te a presente data, não o 

A A. 1. E., em d.it 1 de 27 d<! façam dt·ntro de 8 (oito) dias a 
S:lembro,as seguinlt·s rt'soluçõ. ~= cont.ir de hoje, Sl'r lhes-á apli-

cada a 111ulta prevista art. 34 do 
APROVAÇÃO DE JOG'JS IR. C. Olinat. 

Marcar dos pontos 11.1 t,1b,la dos __ ··- •• ---__ _ 
lndeptndent.: x Queimados -1 

2·. quadros p .ia o lndt'pendenlt' 
por ler vencitto de l x0: e dois • 
pontos n, tab~ila dos l ·. 4u;idros C1ne 
para o Quei111;it..l us pu, t a v,n• Verde 
cido de 3 x 1 ..,_...,-..,..,, ... ..,~ ... ~ 

Tupy x Prdo e Bra:1c0 - 1\\ar-
car dous pontos 11.1 t:ibelL, dos 2· I BREVE 
e dous pontos na tabella dos 

I·. qua~ros, para o T11py por i na·o ~n·1xn., a porta abnrt~ 
lcrvenc1do W. O. e Je 4x2, res· Ut, tíl t U 

CélSét J_,ea l(jade 
------ ~ ......... ,,..,_,..., ........ ~ ....,__.:;...,-.__~:;;:::::::::::: 

Liquidas e con 1e~ti YE:is finos 

Massas de semolla "ln:.cema" 

Antonio Nai~delli 
RUA MARECHAL FLORI Aro, 2·H = NüVA IGl AS'il,' • E. do R'o 

Leiteria "Fluminense" 
LEITE, QUEIJO e MANTEIGA das MEUiOR[S PROCEDENCIAS 

Lé;tc gt·l11d11 n 1111nl1pt('.t' l:<,ra . ()nalha<la, 

t:,tLigiq11iul a e creu1e. 

ltlOB.AES & ALMEIDA 
laa Marechal Floriano, 37 • Nova lguassú • Estadu Jo Rio 

Instituto Artístico Brasileiro 
ACADEMIA DE C"íRTE • ,\l.TA co..;TUH - CHAPto.:; 

1ft /•1./o « 7 011/,,11111 /e> -1 Rrgistrado t' f'ulr11l a lr•J 
Organ1 ,.il,ln pelo prol. J. O. PORTUG \L 

Fi 'ial de Nova I guils~ ú 
Rl \ ~\,\Rr(II\I FLORI\NO PflXOTO 112 an".r 

111/a d, q11111ta,, sextas e sabh,111•" 
~nh a dir,·,~.o •'e i\\,,•e OVIDIA J?. G' 1 'I\R.1ES 

.Ja fitr111a t!iplomatla em Barra tlu J 11n,Jr::, 

E~1:i 01 g,1g1:, ,ção mante111 111,11:; t..le 20 Acadt·111::1s nos Es­
ta1'os d.: ::; P,1ul1•, Rio, M11:;1s e D. Fell.:•al, 011,,c· ce11tu111:- clt• 
u/1111111.,s te ,1 al..:;i 11ç,1c111 re:,ultaJos 1nco11k:,ta1 , 1s, ·ja pt'iu me· 
i. ,, , , iidopt.,Llo, Jil µi:lo critt:riu que a d1relçã,. :,:.nal t'x1ge 110 
p1q ,,ru ,1e ..:ad.i a lu ,111111. - Dlf'LU.\IAS LEG •,LISADUS. 

Ext·cut;in,os muldt·s sol) 111t:t..l1da no pap, 1 t: na fazenda, 
di.:vtd .1 1., ,111<" 1 rovados e co11lecciona111os chapé s pai .1 senhoras. 

1\IA TRICULAS A:.H:'. l<T AS PA RA A 1a ·1 U1?.\IA 

A ::;r ~scntação deste ann;incio dá direito a uma lição gra• 
tuitJ de c.í:-te, llús dias 4 e 5 d~ O., t!Jbro, das 13 .. s 15 horas. 

Café e Bilhares Elite 
f:,p~cialidade em bebidas fin:is, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas Jir.!..:ta;n.:ntt: das 111;:!ho res casa:, importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R . .li. Noria110 Pc'ixof,,, /60-Esq da Pr,,ça 1\\. Seabra 

NO J' A J G U A S ~'>· U' 

Quer.2is ter sauds e vigor? 
IJes a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado n:, 

"E.. ei te:n.·i a, F e rt ale za" 
PREFIRAM A MANTEIGA "CABO R E'", 250 grs. 1{600 

A' BUA MAHECIL-\L F. PT~JXUTO. 9 
J. 1\LME I01\ NOVA IOL'..ASSÓ .--------------------------~ i 

i 1 

!J 

Casa São Jorge 
f ;izt'1Hh,. Armarinho, St>d;i.:; por prei;ns da f 1 hrica. 

r~o11p:l:-o f t'it:i,--PREÇOS SE ,v\ CO.\\ PE TI DORES 

ELll\S J0SE' 

R 11 .\.\ ,1 ,..c'11 I flo1ia110, 390- N OVA IOUASSU' 

,_ ~--- ---------------------



A CIRDlf DC:~\ 
D ireetor Proprietario: 1\ VEI..I N0 DE AZERED"' 

Anno VII No\'a lguas~ú DO.'t11NOO .• rn DE SETEMBRO DE 1934 1 E. do Rio "'i. JH 
e hronica 

~ 

Sonhos 
amor 

de /1Uma 
cerimonia 

expressiva, Bom Signal 1 
Depois de um nnufragio. 

varia:; re.boa.., qt1f ..,e ha­

viam salvado a nado, che ~ 

garam a u,11a ilhJ, que lhC'> ~ 

LUC TA 
O teu soniso foi 

uma promes~a que não 

se consumou .. . 
I 

Ratlic,sa e .w'11s1wl 11111!11er .' 

/01111osu t' jrn·ial i111m{1'J11, 

de e11ca11 taclu, n li11l111f.{1'111 

- romo a c/isti11cçào ri·q110 : 

Comtf~o so11llt'i 1111tllter 

tia mil1ha doa: 11tirt~!.(1·111 .' 

- 1' sccrl'ta ,·assa/11,,1·111 

se o teu coraçüo q,;i::er ... 

Xão !ta sonho mais ditn,o 

11e111 leio suberho dl' "o::o 

- muito menos de ,:~11/ura ! 

...... 

Eu hei-de sorrir á morte 

quando, a sós, frmr a so;·te 

de em•ofrer tua cintura ... 

II 

Em sonho, ceguei ao rer 

teus segredos nalurm·s 
cujos dotes tlú:inaes ' 

fi::eru 111-mc enlo11q11i:c1•r ... 

Na volupia do pra::er, 
soltamos urdentes ui, 
- profundos, tantos e taes, 

que em versus nàu sá di::.er ... 

Btmdf!.(o, Pois, a ansie,latle 

de c01werlt:r á verdadP. 

pousar meus ollws ius teus ... 

.... ... . 

Liberta-te, oh I11e11 111110r 1 

tios é/o~ do teu /)11ilur: . 

- f1111tle teus ol/1,,5 nos meus ... 

LU:::,U.BRAS 

~ ----.; '""'-'~ 

Prof. Valle 
Ex-P rof. do COLÉ-

GIO PEDRO li 

Prepara pâra bancos, coo. 

cursos, ginásios e comérdo. 

LINOUAS (teoria e prática). 

T AQiJIOIUFIA. 

Aulas ind ividuais e em 

turmas pãra ambo~ o . . 
~ s sexos 

DIURNO E NOTUl~\JU 

PREÇOS AIO'DICOS 

Rua dr. füt ulio Yargas, JI 

Nov A IGU ASSu• 

1 

111 utilidade ineonte!!tta• pareceu de"erta. Uepois dt> ~ 
---.•·-

vel do Seguro 

de Vida 

1 
A " Assicuragir,ni G t· ner:ili d i 

Trieste e Venezi;i" por seus lns-

havei-a percorrido t1urante Í 
um bom pedaço, viram um ' 

enforcado qtre se balança- f 
va tragicamente numa ar- ~ 

vore. ~ 

- Graças a Deus ! - ex­

clamou um delles - esta­

mos num paiz civilisado 

não teve, c01110 10 

dos os teus gestos. 

um cunho profundo 

de sinceridade ... 

1

, pector e lnstrudor, snrs. A. Dri­

ancou,t e Kyddviro Penna, d­

fectuou, dentro de 24 horas, co m 

uma presteza digna de encomios, 

lo pagamento da 11pólic':! de se­

' guro sobre a vida do prilnteado 

• 1 moço: Joveli no Cruz Barbosa. 

Tal pagamento se fez no va lor 

de 20 contos de reis rt'presenta­

do nu111 cheque contra o 8<1nco 

C. e Industria de M. Geraes a 

exma. snra. d. Stcl:na Cortes 

Barbosa, viuv.i do extincto. A 

esse acto, q i.: e se rea lizou no 

cartorio do 40_ c,ffil'i,,, dest;i co 

ma rca, na segu nda-fe ira ulti111;i 

comparecaam: o i\.l M Juiz dr'. 

T obias Cavalcant i, da 2a. V<1ra; 

o d ~. Olegario Rorh.1, de legado 

Regional ; o cap. Paulino 8ar 

bosa_. solici tador; Ex 111 a. Snr;i. 

hl~ rt llo ~oc,ta; cap. Berna11.Jin 'J 

Gnmald1, exportador. snr A 

Modesto, exportador ;' 0 re.pre · 

sentante deste Jornal, bem co111 0 
0 do "Correio dil Lavoura" . 

~e?1ais pessoas da fa111ilia b"ne ' 

~•i •ild;i; outras rndicadas e111 nos­

Ci meio e ? ;ep1t·scnta11te da 

a .. nesta cidade, phar111ace i.;ti 

co Durval Santos. 

....... 
Cutelaria Aurea 
Amol~m-se !hesouras, navalh .1s, 

mach1nas, b1stu1 is, alkt11t:s de 

unhas e toda e qualquer 
ferrament a. 

Concertam-se ma­
ch111; s de csnever e 
costura, ni, kela e 

oxid~ qualquer peça. 

.. • porque fa l tou te, 

no momento preciso, 

a coragem necessaria 

para affrontar o mun. 

Jo sem vacillar. .. 

fazendo tudo ape­

nas, por amor do 

amo r 

bem ... 
que nos quer 

_______ - ____ __:-Var iado sorti111ento 

de navalha :-: , the­
souras, machin;,s 
ali raks de unha;, 
facz.s e outros ar-

tigos . 

TRA BALH O GARAXTJDO 
/Cine Ver~ 

..r...r ... 'J _,, __ ~
 .... - ,.., . 

; José Marando1a 1 
HOlt:-HO;E 

~sta Companhia é um:i das 

mais poderosas do n11111do C<' n 

t~ndo, já, 103 annos lle e~ist n-

1 

O nrngee toso dra ma 

Rua Marechal Floriana Peixoto, 47 . 

1\'úu1 f..:.:1tt1,<;IÍ - Eslatlu tio Rio . A hora, do 

t
c_ia e operando e111 lodos os c1ti11 
1nentes C · . -

• . om capital <.· re:-l'rvas 

excedendo ª. 1 ntilhào e 638 ndl 

co1!tos de _reis, traba lha co111 as 

tarifas mais mo1J1 ,··1s l 
d ~• lo mcrra 

o sul- americano lle s ' 
Possu • t b • t·gu ros 
do e, am eu,, os mais vi,ria~ 

--··----- ! cocktaÜ 
! 

A PEOR v;iitladc não e a que! D 4 DE OUTUBRO 

se 1.:xhibe 1.:111 a1 tos e a tti tu . 1 IA 

des, mas a que S<" dis.,i111ula por I R , d . ~ 

traz d~ l1C"cle"'t1;i - CA1\I ILLO i 81 os c1gan~l1 
CAS T ELLO BRANCO. i 

s e modnn,,s ph nos 
gcncro . 1 ' ·, no SL·u -.~ • • •. • ... •. • .• _ 

._._,., .. 

, 111 a li e li d e> , ou Ir os i 111 r t' ., • • cre ._ • ire ~ ._,._._......._._._ • .,,_. • ._ ••••• _.,,,._ • .,....,,_..-.-,, 

presAcntaç~o para lnd,i o LJ;·,1sil ' 
---

na v. Ri u Branco 114 Jo 2 

e ~0 anda · • • ,,. 1 "'J'!"l) 'Y~ 
h 

d/ 1~nei ro.res, sua se1.i.. 11 º r< 0 • ..wr. Jiv~on te-Mór Fil 0 

_Pa~a if!11a1 fim, j.í nd4uir1u-!1 CLINICA GERAL CRIANÇAS - PARTOS_ 

Pº! LOll:-lll,·rav"I f 11 , luua O . ,. 1 
L " • . ,,/, 

ÍICIO de "Ü Pa· " ' L'.!I- 1 Con-su ltorio ; r R · 1 • R ,,,n 

capital 12 ' 11.t IJICSllla J 
I l'.,/((/'I/Utl : "ª . _., 

1 
Rua Marechal Floriano, 13 1 de J.an rtla, ' 

gr!neJ~ninattl_afes<;a notio1. temos! Jo and.ir /1 PRAÇ A MINIS TRO 

. sa 1~ açã() cui salit'nt,,r TODOS OS 

as p~ov1der c1as rapid?.s poqai; em// DIAS, de Z ás / SEABRA, !O . 

p_rat1cas pela ci tad·1 • As· e de 7 ás 8 da noite. . . da, 

Zlon-1 ,, , s1cura A'S 
ó•:; 

' no sentiJo de s. t,s fazer 1 5as. FEIRAS, de 8 as 12 1 2 as. , 4as . e .. ·, 

r;p\!111
.~tanu: nt~. o paga•nen to d;' l e de 7 ás 8 da noite. ,1 9 ás JI , 

r I il apoiice. t -:;::;~::;:~;:::::-:-:-::-:-:~~--~,:_------~~ 

._,.~Yr.Yv\,vv,_,._._ •• - - - • - - .. - • - - • - -.... ....... ,.~--,, ... 

1 


